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Objetivos 
Discutir as diferentes linhas de reflexões teóricas que se estabeleceram nas últimas 
décadas associadas à vertente da história das relações de gênero. Compreender os 
limites e possibilidades de usos, na área de História, de conceitos atrelados a gênero e 
que surgiram em campos multidisciplinares. Observar a adequação das proposições 
teórico-metodológicas aos objetos de pesquisa em investigações recentes no campo 
da história das relações de gênero.  
 
 
Justificativa 
O campo da história das relações de gênero tem se nutrido, desde sua criação nos 
anos 1980, dos movimentos sociais associados ao feminismo e àqueles relacionados 
à luta pelo reconhecimento da diversidade sexual. As reflexões derivadas deste 
contexto afetaram os diferentes campos multidisciplinares, renovando-se de maneira 
vigorosa nas últimas décadas. No campo historiográfico, é particularmente 
interessante observar como a produção das pesquisas têm incorporado esse 
manancial de questões interpretativas, notando como a produção do conhecimento 
histórico é motivada pelos movimentos da vida social no tempo presente. Dessa 
maneira, a proposta desta disciplina é atentar para as diferentes reflexões atreladas a 
gênero, que grande parte das vezes emergem das questões sociais, identificando 
suas formas de incorporação à prática da pesquisa, principalmente no campo 
historiográfico. 
 
 
Conteúdo (ementa) 
Gênero e a questão do essencialismo biológico: um debate sempre necessário; A 
construção histórica do corpo; O debate sobre masculinidade(s); As contribuições da 
perspectiva da interseccionalidade; Performance e teoria queer; Lugar de fala e lugar 
de escuta; A miltância feminista no cenário do neoliberalismo; "Empoderamento" a 
serviço do capitalismo; Assujeitamento e consagração como focos de análise na 
história das mulheres e das relações de gênero. 
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Critérios de Avaliação contemplando qual a(s) metodologia(s) utilizada(s) e 
como ser(á)ão atribuído(s) o(s) conceito(s). Lembrando que, se houver mais de 
um critério, deverão ser atribuídos os pesos de cada um: 
Trabalho individual (50%) participação em seminários (50%) 
 
I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%): 
100% 
 
II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão 
desenvolvidas via remota, com discriminação do tempo de atividade contínua 
online: 
Integralmente não presencial 
 
III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas: 
Aulas sempre síncronas 
 
IV. Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o 
aluno: 
Textos; imagens; filmes sempre em acervos digitais 
 
V. Qual plataforma será utilizada: 
Google meet 
 
VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, 
discriminar quem deverá estar presente (professora/professor; 
aluna/aluno/ambos): 
Não é necessária presença. Apenas encontros virtuais. 
 
VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e 
professora/professor (somente durante as aulas; fora do período das aulas; 
horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro): 
Fora das aulas a professora estará disponível para realizar encontros síncronos de 
orientação por internet  
 
VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas: 
Relação de presença do Google meet 
 
IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e 
áudio (microfone) por parte dos alunos: 



É fundamental a presença de câmera e áudio.  
 
X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota): 
A avaliação em seminários será por participação remota. O trabalho deve ser redigido 
por alunos/as e enviado por e-mail para a professora.


